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Resumo: 

Este trabalho teve como objetivo a seleção de indicadores para a gestão 

do planejamento estratégico da Polícia Militar do Estado de Sergipe 

(PMSE) através de metodologias participativas e diagnóstico 

organizacional. Para isso, utilizou-se da análise da matriz SWOT com 

envolvimento dos oficiais chefes de seções e grandes comandos. As 

informações foram tabuladas em planilhas do software Excel. Foi 

possível, realizar um dignóstico dos ambientes interno e externo da 

organização militar e selecionar indicadores estratégicos de acordo com 

as perspectivas de gestão de pessoas, gestão de processos, gestão 

logística e gestão polícia-sociedade. Portanto, através de tais 

indicadores, a PMSE poderá definir estratégicas para ações das 

atividades operacionais e administrativas como alternativa de prestar 

um serviço de qualidade na área da segurança pública. 
 

 

 

1. Introdução 

Diante da modernização das empresas 

nos últimos anos, a administração pública, 

também, está adotando modelos de 

gerenciamento, muitas vezes adotadas pelas 

empresas, como alternativa de cumprimento 

das suas missões institucionais. Assim, as 

decisões tomadas pelo agente público deve 

ser a partir de indicadores elencados e 

ferramentas de coletas de dados para o 

gerenciamento do planejamento estratégico.   

A seleção e adoção de indicadores é uma 

ferramenta de gestão pública, pois permitem 

a formulação de estratégias, planejamento de 

ações e otimização de recursos estratégicos, 

implicando nas tomadas de decisões pontuais 

e específicas.   

No que se refere à instituição policial 

militar, a execução do planejamento 

estratégico é algo amplo, complexo e 

contínuo de tomada de decisões. Por ser uma 

instituição de segurança pública, os 

indicadores devem ser bem selecionados, 

monitorados e, constantemente, avaliados, 

pois não se permite envolver riscos nas 

atividades operacionais e administrativas.  

Estudos sobre a execução do 

planejamento estratégico para a atuação da 

polícia militar ainda são escassos, porém 

alguns trabalhos foram realizados por Bentes 

(2011) [1], Santos e Vasconcelos (2018) [2], 

Gomes et al. (2019) [3] e Silva e Peres 

(2019) [4]. Foram estudos que se 

preocuparam somente com a elaboração do 

planejamento da instituição militar voltado 
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para a atividade fim da função militar, porém 

sem a seleção de indicadores para a avaliação 

do andamento do planejamento.  

Portanto, este trabalho teve como 

objetivo a seleção de indicadores para a 

gestão do planejamento estratégico da Polícia 

Militar do Estado de Sergipe (PMSE), nas 

perspectivas de gestão de pessoas, gestão 

logística, gestão de processos e polícia-

sociedade através de metodologias 

participativas.  

 

2.  Fundamentação teórica 

2.1.  Administração Pública 

Administração Pública é todo o 

aparelhamento do Estado, pré-ordenado com 

vistas à realização de seus serviços,  

objetivando a satisfação das necessidades  

coletivas. Trata do gerenciamento dos  

serviços públicos, ou seja, significa não só  

prestar o serviço, mas, também, dirigir, 

governar, diligenciar, com o objetivo de 

obter um resultado útil para a coletividade 

[5]. 

Diante do processo de modernização e 

aplicabilidade de novas tecnologias, o setor 

público está se adequando a esta nova 

realidade, tornando-se fundamental o 

aumento da efetividade laboral com o fito de 

prestar um serviço de qualidade ao cidadão 

[6]. Assim, a administração pública tem 

definido novas competências e estratégias 

administrativas, conquanto desenvolvendo e 

aprimorando suas atividades com atenção 

voltada ao resultado do trabalho prestado 

com qualidade e eficiência, sobretudo, com 

redução dos custos operacionais [7].  

Assim, é uma necessidade estratégica e 

essencial para o oferecimento de um serviço 

público de qualidade, favorecendo a prática 

da eficiência e afastando-se, 

consequentemente, do estigma de 

burocratização, morosidade, não 

cumprimento de prazos e desperdício de 

recursos públicos. A gestão de projetos é 

relatada na literatura especializada como uma 

estratégia adotada pela Nova Administração 

Pública (New Public Management), pois 

relaciona a modernização do Estado como 

alternativa de atendimento de suas funções 

de acordo com as demandas junto à 

sociedade [8,9]. 

No entendimento de Campos et al. 

(2019), as concepções, modelos e tecnologias 

no âmbito da administração pública tem sido 

instrumentos potenciais necessários para as 

principais diretrizes norteadoras que 

orientam o poder público nas suas práticas e 

procedimentos necessários ao cumprimento 

da finalidade principal da administração 

pública, a de suprir as necessidades coletivas 

da população [10]. 

Para se atingir os objetivos e cumprir a 

missão organizacional, a elaboração, 

execução e gerenciamento de um 

planejamento é de grande relevância, pois se 

pode prever o maior número de variáveis 

possíveis e estar preparado para os principais 

riscos que possam afetar drasticamente o 

andamento do plano traçado previamente e 

não frustrando as expectativas do cidadão 

[11].  

Dentro do processo de desenvolvimento 

e funcionamento da administração pública 

com a escassez de recursos, a gestão do 

planejamento adquire um papel de relevante, 

uma vez que promove a utilização eficiente 

dos gastos, celeridade e otimização do 

processo para concretizar as entregas que são 

periodicamente exigidas à administração 

pública, como diversas demandas oriundas 

pelos diversos públicos interessados [12]. 

O gerenciamento eficaz de projetos é 

promovido para melhorar a capacidade de 

alcançar resultados e, ao mesmo tempo, 

fornecer rastreabilidade, transparência e 

responsabilidade e no setor público a prática 

tem sido reconhecida em iniciativas 

governamentais em vários países, na maioria 

dos casos associados à crescente análise 

pública e a uma necessidade de garantia de 

valorização dos gastos públicos [13]. 

Além disso, é através do planejamento 

que os gestores da administração pública 

podem encontrar como a atividade da 
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organização precisa ser deliberada para o 

futuro e quais as mudanças necessárias para 

esse fim, que comumente compreende os 

modos de gerir a corporação [14].  

2.2. Segurança Pública  

A gestão pública está preocupada em 

prestar um serviço de qualidade à sociedade, 

fazendo-se, para isso, da adoção de 

ferramentas que, até então, eram recursos do 

setor privado. Diante dessa busca pela 

modernização dos setores e processos, alguns 

autores estão definindo como sendo a 

chamada nova administração pública [15].  

Sob esse mesmo prisma, as organizações 

militares, também, estão passando por esta 

fase de de processo tais eficiente, eficaz e 

moderno de adoção, elaboração, 

desenvolvimento e monitoramento das 

estratégias na segurança pública [3].  

Diante desta preocupação em prestar 

serviços de qualidade na área de segurança 

pública, alguns países como, por exemplo, 

Escócia, Canadá e Reino Unido, realizam a 

adoção dos seus planos de ação através das 

ferramentas de planejamento estratégico [16].  

No Brasil, alguns estudos sobre a 

implantação do planejamento estratégico em 

instituições militares são relatados por Bentes 

(2011) [1] e Gomes et al. (2019) [3]. 

Corporações militares, como é o caso da 

polícia militar.  

A seleção de indicadores de gestão do 

planejamento é interessante pelo fato de 

auxiliar os membros do alto escalão a 

identificar a estratégia mais compreensível e 

mais clara para as ações operacionais e 

administrativas, além de permitir identificar 

pontos que precisem ser melhorados os 

resultados esperados [1,3]. 

Cabe ressaltar que tais indicadores 

aguçam as percepções sobre melhor 

alicabilidade de recursos materiais e 

humanos como estratégia de otimização de 

ações dentro da atividade organizacional 

focada na realização prática dos objetivos 

estratégicos [17]. 

2.3. Planejamento Estratégico e 

seleção de indicadores 

O planejamento estratégico é o processo 

administrativo que, através de ferramentas 

metodológicas, permite um melhor 

direcionamento da empresa e favorecendo a 

interação dos fatores externos [18]. Trata-se 

da forma de como a organização pretende ser 

vista e reconhecida, a partir de uma 

perspectiva de visão do futuro, atuando de 

forma clara e objetiva [19]. 

O planejamento pode ser entendido 

como uma função administrativa que 

antecipam quais serão os principais objetivos 

da empresa e qual a melhor maneira para 

atingí-los. O planejamento é a antecipação de 

uma decisão, facilitando a realização de 

empreendimentos e o cumprimento de 

objetivos [20].  Assim, o planejamento 

estratégico auxilia no processo de 

identificação e análise das fragilidades e 

ameaças que cerca uma organização.  

Além disso, o planejamento estratégico 

implica a adoção de uma metodologia que se 

orienta pela análise e pelo reconhecimento 

dos ambientes interno e externo, ou seja, para 

que a organização garanta sua permanência 

no mercado, torna-se necessária uma maior 

interação com seus diversos públicos [21].  

É interessante destacar da necessidade de 

as instituições, adiciona-se as corporações 

militares, sobre a realização da análise dos 

seus ambientes internos e externos através da 

seleção de indicadores específicos, 

permitindo a tomada de decisão e definição 

de planos de ação, como podem ser citados 

alguns estudos [11,21-23], dentre outros. 

Assim, tais indicadores permitem identificar 

ameaças, debilidades e oportunidades 

capazes de interferir, ou até mesmo alterar a 

estratégia organizacional militar. 

A seleção de indicadores estratégicos são 

variáveis utilizadas como ferramentas na 

tomada de decisão dentro do planejamento 

estratégico, permitindo uma interpretação de 

todas as dimensões da instituição 

(perspectiva gestão de pessoas, gestão de 
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processos, gestão de recursos e polícia-

sociedade) [24]. 

Através de um conjunto de indicadores é 

possível realizar o monitoramento das 

estratégias da instituição [25, 26].  

Além disso, os indicadores de 

desempenho do BSC podem ser utilizados 

para inteirar toda a organização, realizando o 

alinhamento de estratégias 

interdepartamentais, buscado o cumprimento 

dos objetivos institucionais. 

 

3.  Metodologia 

3.1. Caracterização do local do estudo 

A Polícia Militar do Estado de Sergipe 

(PMSE) atua em todos os 75 municípios do 

Estado, através das modalidades de 

policiamento ostensivo: policiamento 

rodoviário, policiamento de choque, 

policiamento de trânsito, policiamento 

ambiental, policiamento comunitário, 

operações especiais, policiamento turístico, 

policiamento de guarda, policiamento 

especial de guarda patrimonial, policiamento 

de radiopatrulha, operações em área de 

caatinga, policiamento com cães, 

policiamento montado, policiamento tático 

com motos, policiamento tático no interior, 

sendo que todas as ocorrências são atendidas 

através do Centro Integrado Operações em 

Segurança Pública (CIOSP) via 190.  

 Além disso, para atender as 

demandas da sociedade sergipana com a 

prestação de um serviço público de 

qualidade, há os setores administrativos que 

contemplam: o Estado Maior Geral (EMG) e 

suas seções do (PM1, PM2, PM3, PM4, PM5 

e PM6), o Comando do Policiamento Militar 

da Capital (CPMC), o Comando do 

Policiamento Militar do Interior (CPMI), o 

Centro de Formação e Aperfeiçoamento de 

Praças (CFAP), o Hospital da Polícia Militar 

(HPM), a Corregedoria, Núcleo de 

Tecnologia da Informação (NTI), dentre 

outros.  

3.2. Coleta de dados e análise das 

informações  

Com o fito de realizar o diagnóstico de 

cada seção, unidade e setor da Corporação, 

utilizou-se a matriz SWOT. A partir daí, 

foram discutidas propostas de iniciativas para 

alcançar os objetivos, atentando para as 

forças e fraquezas, oportunidades e ameaças 

presentes nos ambientes interno e externo, 

respectivamente.  

 Além disso, através da ferramenta 

SMCanvas, foi possível definir as 

perspectivas estratégicas (gestão de pessoas, 

gestão logística, gestão de processos e 

polícia-sociedade) com seus respectivos 

indicadores de monitoramento. Para isso, 

foram realizados workshops com 

representantes da Project Management 

Institute, chapter Sergipe - Instituto de 

Gerenciamento de Projetos, capítulo Sergipe 

(PMI-SE).  

Os oficiais chefes de seções e grandes 

comandos discutiram, de forma técnica, 

coletiva e participativa, cada campo do 

SMCanvas os quais eram, em seguida, 

apresentados aos demais. 

As informações produzidas durante as 

oficinas foram tabuladas em planilhas do 

software Excel, sendo possível elencar os 

indicadores, setor responsável e feramentas 

de coletas. Tais informações são 

indispensáveis para a gestão do planejamento 

estratégico da Corporação no oferecimento 

de um serviço de segurança pública de 

qualidade ais cidadãos sergipanos.  

 

4.  Resultados E Discussão 

4.1. Diagnóstico da Polícia Militar do 

Estado de Sergipe  

A contextualização dos ambientes 

interno e externo à Corporação pode ser 

observado na tabela 1. 
 

Tabela 1 - Matriz SWOT da Polícia Militar do Estado 

de Sergipe. 

AMBIENTE 

INTERNO 

AMBIENTE 

EXTERNO 

FORÇAS FRAQUE

ZAS 

OPORTU

NIDADES 

AMEAÇA

S 

FO01.Integ FR01.Ausê OP01.Rede AM01.Cre
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ração com 

as 

corporaçõe

s co-irmãs 

e outras 

instituições 

ncia de 

planejame

nto 

estratégico 

s sociais scente 

criminalida

de 

FO02.Capa

cidade de 

mobilizaçã

o rápida 

FR02.Carê

ncia de 

efetivo 

OP02.Cont

atos com a 

imprensa 

AM02.Rec

rudescime

nto da 

violência 

na 

sociedade 

FO03.Pode

r de polícia 

FR03.Défi

cit 

logístico 

OP03.Cont

ato político 

e 

comunitári

o facilitado 

AM03.Cris

e moral da 

sociedade 

FO04.Pode

r bélico 

FR04.Dimi

nuição do 

sulto aos 

valores 

institucion

ais 

OP04.Cons

elho de 

Segurança 

AM04.Esc

assez de 

recursos 

financeiros 

FO05.Legi

slação 

peculiar 

abrangente 

FR05.Desc

ontinuidad

e na 

contrataçã

o de 

pessoal 

OP05.Capt

ação de 

recursos 

(convênios

, parcerias, 

doações, 

transferênc

ias) 

AM05.Ing

erência 

política 

FO06.Estr

utura 

organizaci

onal bem 

definida 

FR06.Defi

ciência da 

formação 

continuada 

e 

atualização 

profissiona

l 

OP06.Ter

mo 

Circunstan

ciado de 

Ocorrência 

AM06.Min

imização 

das drogas 

como 

problema 

de 

segurança 

pública 

FO07.Estre

ito 

relacionam

ento com 

as 

comunidad

es em geral 

FR07.Desa

tualização 

da 

legislação 

OP07.Tecn

ologia  

AM07.Des

estruturaçã

o da 

família 

FO08.Prest

ação de 

serviço 

essencial e 

ininterrupt

o 

FR08.Defi

ciência de 

Procedime

nto 

Operacion

al Padrão 

OP08.Prog

ramas 

sociais 

AM08.Polí

cia vista 

como 

inimiga da 

sociedade 

FO09.Abra

ngência 

territorial 

FR09.Defi

ciência de 

meios 

tecnológic

os 

OP09.Pro

mover 

reestrutura

ção 

administrat

iva e 

operaciona

l a partir 

AM09.Def

iciência 

administrat

iva 

dos 

territórios 

identidades 

FO10.Tale

ntos 

individuais 

FR10.Deci

sões 

isoladas e 

carregadas 

de 

pessoalida

de 

 AM10.Pos

sibilidade 

de 

contingenc

iamento 

FO11.Cana

l aberto de 

comunicaç

ão com a 

sociedade 

FR11.Falta 

de um 

programa 

de 

qualidade 

de vida 

 AM11.Res

istência 

ideológica 

à 

instituição 

militar 

FO12.Capa

cidade de 

multiplicaç

ão do 

conhecime

nto  

FR12.Ausê

ncia de 

comandos 

regionais 

  

 FR13.Unid

ades 

deteriorada

s e 

despadroni

zadas  

  

 FR14.Ausê

ncia de 

capacitaçã

o 

continuada 

  

Fonte: autores da pesquisa 

 

Através da matriz SWOT, os 

participantes identificaram 12 forças, 14 

fraquezas, 09 oportunidades e 11 ameaças, 

favorecendo a contextualização do ambiente 

interno e externo da Corporação.  

A aplicação da matriz SWOT se torna 

favorável, quando procura modificações 

fundamentais para melhorar o andamento dos 

processos institucionais [27]. Para melhorar a 

competência, é preciso que a organização 

faça um estudo seguro do cenário que a 

cerca, observando os novos concorrentes e 

utilizadores externos e internos da mesma 

forma que todas as pessoas incluídas direta e 

indiretamente no setor [28]. 

O diagnóstico realizado permite 

identificar estratégias de acordo com os eixos 

definidos pela Corporação como alternativa 

de se obter melhor desempenho 

organizacional, pois, com ela, é possível ter-
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se uma visão clara e objetiva sobre quais são 

as forças e fraquezas, no ambiente interno, e 

as oportunidades e ameaças, no ambiente 

externo [29].  

É através da interseção dos pontos 

positivos e negativos, a Corporação pode ter 

uma análise mais definida das oportunidades 

e, assim, desfrutar ao máximo de suas forças, 

bem como identificar as lacunas que 

precisam ser preenchidas [30]. 

4.2. Seleção de indicadores para a 

execução do planejamento estratégico 

As ações do mapa estratégico foram 

definidas através das seguintes perspectivas: 

Gestão de pessoas, Gestão logística, Gestão 

de processos e Gestão Polícia-sociedade.  

4.3.1. Perspectiva gestão de pessoas 

(PGPE) 

Através do art. 42 da Lei nº 13.675/2018, 

o Programa Nacional de Qualidade de Vida 

(Pró-Vida) foi criado para valorizar o 

profissional da área de segurança pública e 

defesa social, reduzindo os riscos diários no 

desempenho das suas funções, com foco na 

prevenção da saúde física e mental [31].  

Trata-se da gestão de pessoas para o 

desenvolvimento, treinamento e avaliação de 

pessoas; seleção e recrutamento; medicina e 

segurança do trabalho e gerenciamento de 

processos, dando atenção à saúde física e 

psicossocial dos policiais militares no 

ambiente de trabalho. 

A proposta de ação no mapa estratégico 

da PMSE para a gestão de pessoas está na 

tabela 2.  

 

Tabela 2 – Indicadores selecionados na perspectiva de 

gestão de pessoas da Polícia Militar do Estado de 

Sergipe 

INDICADORES SETOR FONTE DA 

INFORMAÇÃO 

Mensurar a qualidade 

de vida dos policiais 

militares no ambiente 

de trabalho 

HPM Registros 

administrativos 

Aferir o grau de 

satisfação dos 

policiais 

HPM Registros 

administrativos 

contemplados por 

terapias alternativas 

Quantificar o número 

de policiais atendidos 

pelo programa 

HPM, 

PM1 

Registros 

administrativos 

Analisar a percepção 

de promoção de saúde 

da família militar 

HPM, 

PM1, 

PM3, 

CFAP 

Pesquisa de 

imagem  

Aferir o grau de 

satisfação dos 

policiais 

contemplados por 

terapias alternativas 

HPM Registros 

administrativos 

da OPM 

Fonte: autores da pesquisa 

 

Dentro da perspectiva da administração 

pública, a gestão de pessoas abrange 

propósitos pessoais e profissionais dos 

trabalhadores, bem como os objetivos 

organizacionais percebidos como 

significativos e relevantes, o uso e 

desenvolvimento de competências, 

motivação, criatividade e inovação [32]. 

As pessoas, seus conhecimentos e 

habilidades mentais passaram a ser a   

principal   base   da   nova   organização da 

administração pública que está voltada para a 

gestão de pessoas, pois há uma valorização e 

reconhecimento das potencialidades dos 

indivíduos: inteligência, conhecimentos, 

habilidades, personalidades, aspirações, 

percepções, e outras [33]. Assim, como 

resultado é possível notar uma otimização de 

processos na Administração Pública, a 

atividade do Estado passa a ter uma evolução 

congênita aos aspectos intrínsecos do 

Princípio da Eficiência, ou seja, a ação 

continua do Poder Público passa a ter 

melhores resultados a menores custos. Estes 

resultados devem atender o interesse público 

e a satisfação da sociedade [34].  

Gomes et al.[3], ao estudar sobre a 

satisfação dos policiais em um Batalhão da 

Polícia Militar do Estado da Paraíba, 

observaram que a maioria dos consideram 

que há a necessidade de aumentar o 

reconhecimento, tanto individual quanto em 

equipe, dentro da instituição.  
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É interessante destacar que Vilas Boas e 

Morin [35], destacam que a qualidade de 

vida no trabalho (QVT) se relaciona com 

aspectos intrínsecos e extrínsecos às 

condições de vida no âmbito laboral, 

envolvendo bem-estar, garantia da saúde, 

segurança física, mental, social e capacitação 

para realizar tarefas com segurança e bom 

uso da energia pessoal.  

4.3.2. Perspectiva gestão logística 

(PGLO) 

A gestão de logística permite fornecer 

recursos e informações necessárias para a 

execução de todos os processos de uma 

organização a qual tem como objetivo 

principal atingir seus objetivos estratégicos. 

Na tabela 3 estão as propostas de indicadores 

para a gestão logística para a Polícia Militar.  
 

Tabela 3 - Indicadores selecionados na perspectiva de 

gestão logística da Polícia Militar do Estado de 

Sergipe 

INDICADORES SETOR FONTE DA 

INFORMAÇ

ÃO 

Quantificar o total 

de procedimentos 

operacionais 

PM3 Registros 

administrativo

s da OPM 

Quantificar a 

eficiência dos 

processos de 

apuração de gestão e 

controle 

PM4, NTI Registros 

administrativo

s da OPM 

Acompanhar o 

cumprimento das 

ações estratégicas 

EMG Registros 

administrativo

s da OPM 

Mensurar o 

atendimento de 

ocorrências pelas 

unidades militares 

em relação ao mês 

anterior, a partir das 

ações de 

policiamento 

ostensivo 

CIOSP Registros 

administrativo

s da OPM 

Quantificar o 

número de 

fiscalizações 

realizadas pelas 

unidades 

especializadas 

Unidades 

especializa

das 

Registros 

administrativo

s da OPM 

Quantificar o 

número de policiais 

qualificados/capacit

ados envolvidos no 

PM3, 

CFAP 

Registros 

administrativo

s da OPM 

processo de 

instrução, pesquisa e 

ensino 

Fonte: autores da pesquisa 

 

A logística é definida como um processo 

de planejamento, implementação e controle 

do fluxo eficiente e economicamente eficaz 

de matérias-primas, estoques em processo, 

produtos acabados e informações relativas, 

desde o ponto de origem, até o ponto de 

consumo, com o propósito de atender às 

exigências dos clientes [36].  

A geração de valor através da logística é 

uma grande preocupação nas empresas 

atualmente, que veem nos serviços logísticos 

a melhor forma de dar respostas rápidas, 

flexíveis e confiáveis aos clientes [36]. 

Para o bom andamento de uma 

corporação, é necessários haver o 

gerenciamento integrado de logística no 

sentido de estimular que todos os setores 

estejam combinados como alternativa de 

manter o processo logístico mais eficiente, 

buscando atender da melhor forma o seu 

cliente, oferecendo o melhor modal a ser 

escolhido para o seu atendimento [37].  

Santos e Vasconcelos (2018) estudaram 

a gestão estratégica da Polícia Militar do 

Estado do Tocantins. Os autores observaram 

que a Polícia Militar deve buscar uma 

reestruturação interna planejada, objetivando 

o alcance da gestão profissional de 

excelência, pautada na constante 

adaptabilidade aos cenários existentes e 

prospectivos, com vistas ao completo alcance 

dos objetivos institucionais basilares [2]. 

Deve-se haver a integração entre o 

Planejamento Estratégico e o Planejamento 

Logístico, pois esse elo é extremamente 

significativo para a obtenção o andamento 

dos processos institucionais, sendo aspecto 

favorável no que se refere à cordenação e 

alcance dos objetivos estratégicos os quais 

são monitorados pelos indicadores 

selecionados [37].  

 4.3.3. Perspectiva gestão de processos 

(PGPR) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Recurso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Informa%C3%A7%C3%A3o
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A gestão de processos é um conjunto de 

práticas que visam alcançar o 

aperfeiçoamento contínuo dos processos 

organizacionais da Polícia Militar do Estado 

de Sergipe. Os indicadores selecionados para 

perspectiva gestão de processos elencadas 

pelos chefes de seções da Polícia Militar do 

Estado de Sergipe estão apresentadas na 

tabela 4.  
Tabela 4 - Indicadores selecionados para perspectiva  

gestão de processos para a PMSE. 

INDICADORES SETOR FONTE DA 

INFORMAÇÃ

O 

Estimar os setores 

estruturados 

PM6 Registros 

administrativos 

da OPM 

Medir a 

quantidade de 

unidades militares 

padronizadas 

auxiliando na 

ostensividade 

PM4 Registros 

administrativos 

da PM4 

Mensurar ações de 

modernização de 

práticas de gestão 

e controle 

PM6, NTI Registros 

administrativos 

da OPM 

Mensurar o total 

de processos de 

planejamento e 

execução 

orçamentário 

modernizados 

PM6, NTI Registros 

administrativos 

da OPM 

Quantificar os 

valores dos 

recursos oriundos 

das diversas fontes 

PM6 Registros 

administrativos 

da PM6 

Mensurar a 

quantidade de 

projetos 

conveniados para a 

captação de 

recursos 

PM6 Registros 

administrativos 

da PM6 

Quantificar o total 

de protocolos 

criados e  

estudados 

PM1 Registros 

administrativos 

da PM1 

Mensurar a 

produção de 

conhecimentos 

através de estudos 

estratégicos e 

finalísticas 

PM3, 

CFAP 

Registros 

administrativos 

da OPM 

Fonte: autores da pesquisa 

 

A gestão de processos reflete, 

especificamente, acerca do planejamento 

estratégico no âmbito da realização das 

estratégias da segurança pública, retirando 

das teorias da Administração, os elementos 

que categorizam como base de promoção da 

eficiência na atuação das polícias no alcance 

de resultados positivos contra a violência e a 

criminalidade instaurada em pequenos, 

médios e grandes centros urbanos [4]. 

Birchal et al.[32]destacam a importância 

de promover a adoção e o aprimoramento 

práticas de gestão e controle e de execução 

orçamentária em todos os setores, no sentido 

de favorecer eficiência das ações no campo 

de atuação da segurança pública [38]. 

Dentro da perspectiva da gestão de 

processos, a eficiência deve ser vista como a 

capacidade de realizar determinada atividade, 

com vistas a resultados positivos, utilizando 

o menor esforço [4].  

No que se refere a administração 

pública, os resultados são indicadores 

importantes no direcionamento das ações do 

Estado, favorecendo otimização dos recursos 

financeiros e humanos do Estado [39]. 

4.3.4. Perspectiva gestão polícia-

sociedade (PGPS) 

Os indicadores selecionados, o setor 

responsável e a fonte da informação para a 

perspectiva da gestão polícia-sociedade pode 

ser visto na tabela 5. Observam-se ações 

conjuntas entre a polícia e a sociedade e a 

preocupação em se tornar uma instituição 

mais próxima do cidadão.  

 

Tabela 5 - Perspectiva do eixo Polícia-Sociedade 

elencados para a PMSE.  

INDICADORES SETOR FONTE DA 

INFORMAÇÃO 

Mensurar o 

número de ações 

de prevenção para 

a redução da 

criminalidade 

CPMC Registros 

administrativos 

da OPM 

Avaliar a 

percepção da 

sociedade com 

relação aos 

serviços prestados 

pela corporação  

 

Coordenad

oria de 

Policiamen

to 

Comunitári

o 

Pesquisa de 

imagem 
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Quantificar o 

número de vídeos 

criados e 

divulgados  

PM5 Registros 

administrativos 

da PM5 

Quantificar as 

ações de 

responsabilidade 

social implantadas 

PM5 Registros 

administrativos 

da PM5 

Quantificar o total 

de ações positivas 

divulgadas em 

outras fontes de 

mídia 

PM5 Registros 

administrativos 

da PM5 

Mensurar o tempo 

médio no 

atendimento das 

ocorrências 

CIOSP Registros 

administrativos 

do CIOSP 

Quantificar o total 

do efetivo 

redistribuído 

espacialmente 

CPMC, 

CPMI, 

PM1, NTI  

Registros 

administrativos 

do OPM 

Avaliar a 

percepção da 

integração da 

polícia com a 

comunidade  

Coordenad

oria de 

Policiamen

to 

Comunitári

o 

Pesquisa de 

satisfação  

Mensurar a 

quantidade de 

serviços prestados 

com a parte da 

novas tecnologias 

NTI Registros 

administrativos 

do NTI  

Quantificar o 

número de 

Rondas Maria da 

Penha pelos 

municípios 

Ronda 

Maria da 

Penha 

Registros 

administrativos 

da Ronda Maria 

da Penha 

Fonte: autores da pesquisa 

 

Pela Constituição Federal, no Art. 4º, a 

segurança pública é dever do Estado, direito 

e responsabilidade de todosTal assertiva se 

dá pelo fato de que segundo a constituição 

federal, a segurança pública é dever do 

estado, direito e responsabilidade de todos, 

como consta no artigo 144 da Constituição 

Federal [40].  

O intuito é aproximar a polícia e a 

comunidade na elaboração de ações 

preventivas, e assim, controlar a violência e 

promover a igualdade entre homens e 

mulheres, independentemente de diversidade 

cultural, étnica ou de gênero [41]. Dessa 

maneira, há a preocupação em seguir as 

Diretrizes da Política Nacional de Polícia 

Comunitária e do Sistema Nacional de 

Policiamento comunitário.  

A inserção da população na seara da 

segurança pública é importante ferramenta 

para a redução dos indíces de criminalidade e 

isso será possível através das mídias sociais 

as quais, nesse caso, são ferramentas 

perfeitas para essa necessidade, inclusive 

pelo fato de grande parte da população estar 

conectada às redes sociais por meio de 

telefones celulares, por exemplo [42].   

As instituições policiais atuam em 

diversos cenários, em ambientes que estão 

em constante modificação e com situações 

complexas, isso requer uma participação da 

comunidade para auxiliar no desfecho de 

investigações criminais de forma anônima 

através dos diversos meios de comunicação 

[43].  

Além disso, os policiais podem interagir 

com o público durante o turno de serviço, 

fortificando e melhorando a imagem da 

instituição, agregando o valor esperado de 

atenção, preocupação e interação para com o 

público externo, podendo através desses 

contatos, mudar opiniões movendo-as a favor 

da polícia militar [42].  

 

5.  Conclusões 

Através da aplicação inicial da matriz 

SWOT, foi possível determinar as forças, 

fraquezas, oportunidades e ameaças em que a 

PMSE estava sujeita. Nesta primeira 

avaliação, já foram apontados vários 

direcionamentos a serem tomados, no que se 

refere à uma melhoria no atendimento e a 

satisfação da qualidade dos serviços 

prestados à sociedade sergipana.  

A seleção dos indicadores estratégicos 

foi definido de acordo com as perspectivas de 

gestão de pessoas, gestão de processos, 

gestão logística e gestão de polícia-

sociedade, de acordo com o mapa estratégico 

da corporação militar.  

O uso dessas ferramentas de gestão 

estratégica apresenta-se como um importante 

recurso que permite às organizações entender 
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seu funcionamento interno, conhecer as 

necessidades de seus clientes, mapear 

oportunidades e ameaças externas e seguir 

uma estratégia bem definida, com vistas ao 

crescimento e estabelecimento competitivo. 

Portanto, através da seleção e 

monitoramento dos indicadores estratégicos, 

é possível à PMSE definir, monitorar e 

redefinir suas ações, operacionais e 

administrativas, permitindo a prestação de 

um serviço de qualidade na área da segurança 

pública. 
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